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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume IV reúne 27 trabalhos que apresentam diversas análises acerca de 

métodos, práticas pedagógicas e educativas, a partir da visão da educação como uma 

via de aprimoramento integral de todas as dimensões humanas. Nele se destaca a ideia 

dos sujeitos que constroem o conhecimento e, atividades e instrumentos pedagógicos 

no processo da aprendizagem. Deste modo, possibilita ao leitor perspectivas educativas 

dentro de realidades diversas.

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: O objetivo desse texto é discutir a Lei 
nº 10.639, que estabeleceu a obrigatoriedade 
da “História e Cultura Afro-Brasileira e Africana” 
na educação básica. Pretendemos apontar 
as transformações na educação no Brasil, na 
década de 1990, que contribuíram para o debate 
das relações étnico raciais nas escolas, discutir 
a importância dessa lei e suas dificuldades 
de implementação, além disso, promovemos 
uma breve discussão sobre os avanços da 
historiografia brasileira, a partir da década de 
1980, sobre a questão negra, que deu base às 
novas propostas educacionais sobre a questão.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Direito. Etnico 
Racial. Lei 10.639.

ETHNICAL-RACIAL RELATIONSHIPS 

IN EDUCATION: BACKGROUND, 

DEVELOPMENT AND LIMITS OF THE 

10.639 LAW

ABSTRACT: The main goal in this paper 
is the discussion of the 10.639 law, that 
established in Brazilian basic education would 
be mandatory the study of “História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana.” We intend to point 
at the Brazilian education transformations 
through the 1990s that contributed to the 
Ethnical-racial debate, also the importance of 
this law and how hard it was to implement. In 
addition, we also promote a debate about the 
advances in Brazilian historiography from the 
1980s onwards, regarding the black question, 
which gave foundation to the new educational 
proposal about the issue.
KEYWORDS: Education. Law. Ethnical-racial.
Law. 10.639.

1 INTRODUÇÃO

Na história da humanidade, a 

transmissão de conhecimentos sempre foi 

feita de geração em geração para assegurar 

a nossa existência e a sobrevivência de 

nossa espécie. O currículo escolar é uma 

forma de organização dos conhecimentos e 

assume um papel de extrema relevância para 

a sociedade.

http://lattes.cnpq.br/1974637581180796
http://lattes.cnpq.br/3477841961772846
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A história mostra, no seu percurso, a importância de transmitir conhecimentos de 
uma geração a outra, como garantia de nossa sobrevivência enquanto espécie. 
[...] nesse sentido, é que o conceito de currículo, como forma de organização 
do conhecimento escolar, surge como importante na reflexão sobre o papel 
social da escola. [...] o currículo não é um elemento neutro [...] na transmissão 
de conteúdos do conhecimento social. Ele esteve sempre imbricado em 
relações políticas de poder e controle social [...] ao transmitir visões de mundo 
particulares, reproduz valores que irão participar da formação de identidades 
individuais e sociais e, portanto, de sujeitos sociais (LOPES, 2006, p. 16).

A escolha do tema que trabalhamos nas salas, a escolha da forma como 

apresentamos os processos históricos, os referenciais historiográficos são sempre 

caminhos que passam por nossa formação, nossas ideias, nossas crenças. 

Essas opções não são, necessariamente, livres de impedimentos. Devemos 

levar em consideração a formação dos professores, a falta de um aprofundamento do 

debate historiográfico nos cursos de graduação, o desconhecimento de outros modelos 

explicativos e assim por diante. 

A situação das questões étnico raciais – e discussão da própria lei 10.639 - 

passou por longos debates, sobretudo a partir da década de 1980, ocorridos no seio 

da sociedade civil brasileira. Existe a percepção de que somente com a obrigatoriedade 

desse tema, nas salas de aula, será possível superar o preconceito e discriminação racial 

tão presentes, apesar de negados, na sociedade brasileira contemporânea. 

Em um país como o Brasil, com forte miscigenação, é fundamental pensarmos 

as contribuições culturais e a importância de seus vários elementos. Também devemos 

levar em conta a existência de uma sociedade marcada pela desigualdade social, mas 

que apresenta, igualmente, fortes traços de desigualdade racial. A intenção desse 

texto é promover o debate sobre problemas, do passado, que continuam presentes na 

contemporaneidade. 

2 HISTÓRIA E HISTORIOGRAFIA

A utilização do escravo negro no Brasil ocorreu em função da falta de braços livres 

em Portugal e da impossibilidade de o colono europeu sujeitar-se, na América, ao trabalho 

assalariado. Além disso, Portugal possuía estrutura, na África, para fornecer os escravos 

necessários e integrar os mercados coloniais, dessa forma, a escravidão e o tráfico negreiro 

tornaram-se negócios extremamente lucrativos para Portugal e para os comerciantes.

Tornou-se, também, uma marca histórica de êxodo involuntário. Mais de 10 milhões 

de indivíduos arrancados de seus lares, de suas famílias, de sua terra e enviados para o 

continente americano. Para o Brasil, estima-se algo em torno de 5 milhões de negros em 

300 anos de tráfico negreiro.
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A Lei Eusébio de Queirós - Lei nº 581 (BRASIL, 1850) - colocou fim legal ao tráfico 

atlântico para o Brasil, no entanto, a escravidão mantida até 1888 continuou a produzir 

histórias de violência. Cerca de 200 mil negros escravizados foram transferidos, entre 

1850 e 1888, do nordeste açucareiro para as lavouras de café, em especial para o 

oeste paulista. 

Uma nova produção historiográfica, sobretudo a partir do final dos anos 1980 - 

Célia Marinho Azevedo (1987), Sydney Chalhoub (1990), João José Reis (1989), dentre 

outros - mostraram a forte participação dos negros no processo de abolição, pressionando 

através de atitudes cotidianas (fugas, rebeliões, assassinatos) as elites que, pressionadas, 

optaram por uma saída honrosa: a concessão da liberdade.

Com o fortalecimento desse modelo explicativo, a afirmação — muito comum 

nos livros didáticos — de que os negros receberam um impulso inicial da elite branca 

e abolicionista para se rebelarem e fugirem (na década de 1880), começou a ser 

questionado. A historiografia mais tradicional – muito forte desde a década de 1950, 

influenciada pelos estudos da Escola Sociológica Paulista - que deu base à grande parte 

dos livros didáticos no Brasil, não percebia ou valorizava as várias formas e possibilidades 

de resistência (vistas como desordem). Talvez esse seja o grande mérito dessa nova 

historiografia: apresentar o negro como um sujeito histórico e mostrar suas resistências 

cotidianas. Essa nova abordagem foi muito importante no modelo de discussão histórica 

pensado na década de 1990 e contribuiu para a as discussões em torno da Lei nº 10.639.

Para contextualizar esse momento, é necessário um pequeno recuo para 

compreender o debate existente.

O processo de redemocratização, ao longo da década de 1980 e, sobretudo a 

promulgação da Constituição Federal de 1988, conhecida como a “Constituição Cidadã”, 

possibilitou a ampliação do debate sobre a necessidade de promover mudanças no 

país com o objetivo de reduzir a forte desigualdade racial existente, bem como criar 

mecanismos para coibir atos de racismo e preconceito racial, extremamente comum em 

nossa sociedade.

Assim, devemos destacar o Artigo 3º, inciso quarto, que afirma a necessidade 

de “Promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e 

quaisquer outras formas de discriminação” (BRASIL, 1988). Outro ponto importante da 

Constituição de 1988 é o Artigo 5º, inciso quarenta e dois, onde indica que a “[...] a prática 

do racismo constitui crime inafiançável e imprescritível, sujeito à pena de reclusão, nos 

termos da lei” (BRASIL, 1988).

As normas presentes na Constituição, segundo José Afonso da Silva (2013), se 

dividem em três categorias considerando a eficácia: plena, contida e limitada. 
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As normas de eficácia plena tem poder para produzir todos os efeitos necessários 

e desejados a partir de sua publicação na Constituição. Tendo aplicabilidade imediata, 

não precisam de uma lei suplementar para funcionar. 

De forma similar, as de eficácia contida também possuem a eficácia plena, mas 

podem apresentar alguma limitação que precise de lei complementar. Via de regra, a 

maneira mais fácil de identificar essas normas na Constituição é buscar na redação “que 

a lei estabelecer”, caso não exista lei sua eficácia é plena e sua aplicação é imediata. 

Segundo José Afonso da Silva são:

São aquelas em que o legislador Constituinte regulou suficientemente os 
interesses relativos a determinada matéria, mas deixou a margem à atuação 
restrita por parte da competência discricionária do poder público, nos termos 

que a lei estabelecer ou nos termos gerais nelas enunciado. (SILVA, 2013, p. 116)

Por fim, a norma de eficácia limitada é aquela que sem lei complementar não 

atinge os objetivos desejados, não tendo poder para resultar no efeito imediato. Dentro 

das normas de eficácia limitada, temos a programáticas, que interferem na vida privada 

do povo, nesse sentido, são as normas que regulam a conduta social, agindo para impedir 

desigualdades, alcançar os direitos humanos e, o mais importante para esse trabalho, 

evitar a discriminação. Nesse contexto, a Lei Caó (nº 7.716/89) é imprescindível para 

regulamentar a norma de eficácia limitada da Constituição Federal que prevê:

Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil:
IV - promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, 
idade e quaisquer outras formas de discriminação.

A Lei Caó proporcionou a eficácia da norma constitucional e representa um 

avanço do ponto de vista legal, assim, apesar da dificuldade em avançarmos, na prática, 

na punição dos crimes de racismo, não podemos deixar de indicar o avanço legal que tem 

ocorrido nas últimas décadas no Brasil. 

É imprescindível o entendimento do que é racismo e a sua diferenciação com a 

injuria racial, inclusive porque o tamanho das penas varia. A injuria, que está tipificada no 

Código Penal pelo artigo 140, é o ato de ofender a honra subjetiva ferindo a dignidade, no 

caso da injúria racial, temos elementos referentes a raça e cor.

Art. 140 - Injuriar alguém, ofendendo-lhe a dignidade ou o decoro:
Pena - detenção, de um a seis meses, ou multa. [...]
§ 3o Se a injúria consiste na utilização de elementos referentes a raça, cor, etnia, 
religião, origem ou a condição de pessoa idosa ou portadora de deficiência:
Pena - reclusão de um a três anos e multa.

Além disso, o crime de injuria racial é prescritível, tendo o prazo de 8 anos, e depende 

da iniciativa do ofendido para dar início ao processo, uma vez que fere a honra subjetiva.
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Por outro lado, o crime de racismo é algo mais grave, ao invés de ofender a parte 

subjetiva de um indivíduo, como a honra, ofende todo um grupo diretamente ou fere a 

parte objetiva. No caso de racismo, temos uma lei própria que o define, a citada Lei Caó 

(nº 7.716/89), que prevê sanções e classifica o que é considerado como preconceito ou 

discriminação. Como o crime de racismo ofende a todo um grupo, ele não depende da 

iniciativa de um só individuo, além disso, segundo o Código do Processo Penal, é um 

crime inafiançável.

Existe uma dificuldade por parte do sistema na interpretação, sobre o que é 

a honra subjetiva e o que é o ataque contra um grupo, desta forma temos brechas no 

ordenamento jurídico que resultam em dezenas de condenações por injúria – com penas 

mais brandas – quando na realidade o que aconteceu foi o crime de racismo.

No aspecto cultural, a Constituição também determina, por exemplo, em seu Artigo 

215, parágrafo 1, que: “O Estado protegerá as manifestações das culturas populares, 

indígenas e afro-brasileiras, e das de outros grupos participantes do processo civilizatório 

nacional” (BRASIL, 1988).

Na educação, o grande avanço ocorreu em 1996, com a promulgação da LDB - Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9.394/1996) – que também apresentou, como um 

de seus elementos, a valorização da diversidade. No Artigo 26, parágrafo 4, determina que 

“O ensino da História do Brasil levará em conta as contribuições das diferentes culturas e 

etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes indígena, africana 

e europeia”. (BRASIL, 1996).

Ainda no âmbito educacional, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) - PCN 

do ensino fundamental (Brasil, 1997 e 1998) e do Ensino Médio PCNEM (Brasil, 2000) e 

PCN+ (Brasil, 2002) - avançaram nesse debate ao proporem para a educação básica novos 

temas e discussões com ênfase na diversidade, igualdade, direitos humanos, cidadania.

Os PCN+ - documento especial para o Ensino Médio, que se integra ao PCN do 

Ensino Médio - apresenta “Sugestões de organização de eixos temáticos em História” 

que apontam para a importância do debate sobre a diversidade e, sobretudo, sobre as 

formas de luta e resistência à opressão. O documento indica algumas possibilidades 

de organização programática, a partir de eixos temáticos que podem ser trabalhados 

durante um semestre, um ano ou se estender por mais tempo. No eixo temático 

“Cidadania: diferenças e desigualdades” sugere, por exemplo, no tema “Cidadania e 

Liberdade” os seguintes subtemas: “Rebeliões e resistências dos escravos no Brasil 

do século XIX” e “Movimentos negros no Brasil: contra a discriminação, por trabalho e 

educação” (BRASIL, 2002, p. 80), diretamente vinculados à essência da Lei 10.639 que 

viria na sequência, em 2003.
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Um dos fundamentos da política da igualdade é a estética da sensibilidade. 
É desta que lança mão quando denuncia os estereótipos que alimentam 
as discriminações e quando, reconhecendo a diversidade, afirma que 
oportunidades iguais são necessárias, mas não suficientes, para oportunizar 
tratamento diferenciado visando a promover igualdade entre desiguais. 
(BRASIL, 2000, p. 65)

Apesar desses avanços, somente com a Lei 10.639/2003, teremos de forma 

clara e incisiva a necessidade e a obrigatoriedade da discussão étnico racial nas escolas, 

posteriormente, em 2008, podemos observar a ampliação do debate étnico, com a Lei 

11.645/2008, que reforçou a questão indígena também.

Voltando à Lei 10639/03, ela alterou a Lei nº 9.394/1996 (LDB), para incluir no 

currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-

Brasileira”, através da incorporação do artigo 26-A e 79-B, que regulamentou a inclusão 

do dia 20 de novembro no calendário escolar, como “Dia Nacional da Consciência Negra”:

Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais 
e particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-
Brasileira.
§ 1o O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá 
o estudo da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, 
a cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, 
resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e política 
pertinentes à História do Brasil.
§ 2o Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão 
ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de 
Educação Artística e de Literatura e História Brasileiras.
Art. 79-B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como ‘Dia Nacional 
da Consciência Negra’ (BRASIL, 2003).

Cabe destacar que essa lei é fruto de uma longa luta dos movimentos negros, 

em grande medida, representados nessa questão pela professora Petronilha Beatriz 

Gonçalves e Silva, que produziu e encaminhou, em 2002, ao Conselho Nacional de 

Educação uma proposta para construção de uma comissão que cuidasse exclusivamente 

da Educação para as Relações Étnico-Raciais.

No entanto, a luta não se encerrou com a aprovação da lei, em 2003, o caminho 

é longo e difícil, observamos que um ano após a aprovação do Estatuto da Igualdade 

Racial - Lei Nº 12.288/2010 – (BRASIL, 2010), menos de 20% dos municípios brasileiros 

conseguiram implementar esses conteúdos (Cf. FOREQUE e MACHADO, 2011).

O Estatuto da Igualdade Racial indica, em seu artigo 1º, sua função: “[...] garantir 

à população negra a efetivação da igualdade de oportunidades, a defesa dos direitos 

étnicos individuais, coletivos e difusos e o combate à discriminação e às demais formas de 

intolerância étnica” (BRASIL, 2010). No artigo 11, estabelece que “Nos estabelecimentos 

de ensino fundamental e de ensino médio, públicos e privados, é obrigatório o estudo da 
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história geral da África e da história da população negra no Brasil [...]” (BRASIL, 2010), 

reforçando com isso o previsto na LDB e na Lei 10.639, objeto desse trabalho.

De fato, a aplicação, real e concreta da lei não é simples, existem dificuldades 

que passam pela falta de conhecimento dos conteúdos, pela não percepção dessa 

necessidade; pela ideia de autonomia do professor na sala de aula – nesse caso a 

imposição de mais um conteúdo ficaria restrito ao planejamento pedagógico; pelos 

preconceitos existentes na sociedade, da qual o professor faz parte, é um sujeito histórico; 

pela quantidade enorme de conteúdos que devem ser ministrados em poucas horas de 

aulas diárias, enfim, uma série de problemas estruturais e conjunturais.

A importância dessa lei não está restrita à “História e Cultura Afro-Brasileira”, 

ela pode contribuir para a valorização e respeito da diversidade, pode contribuir para 

a redução do racismo e do preconceito no Brasil, mas para que isso ocorra, de forma 

satisfatória, é necessário que os próprios professores compreendam a necessidade de 

valorização da identidade desse aluno, da sua cultura, da sua diferença, como forma de 

contribuir para sua cidadania e para sua autoestima, fundamentais para o processo de 

aprendizagem. Sem que o professor acredite nisso, o processo não se efetivará.

Mais do que apresentar a questão negra e indígena na formação histórica do 

Brasil, a intenção dessas ações é promover o debate, a conscientização dos alunos para 

problemas que continuam presentes na contemporaneidade.

Crianças humilhadas em sala de aula, discriminadas por sua cor, por seu 

cabelo, por suas crenças, apresentam dificuldade para escapar dessa “escravidão” do 

preconceito racial. Valorizar a diferença promovendo a igualdade não é uma tarefa fácil, 

mas é necessária.

Nesse ponto, entendemos que essa nova historiografia tem papel prático e 

importante, na medida em que ela – sem esconder a violência da escravidão – individualiza 

o negro, lhe dá humanidade, apresenta-o como sujeito da história. 

Pensar políticas compensatórias é mais factível quando pensamos seres humanos 

e não números, entender e aceitar a necessidade de reparação é mais fácil quando isso 

envolve pessoas e não estatísticas.

Nossa sociedade marcada pela desigualdade social, também, apresenta uma 

grande desigualdade racial, ou seja, os afrodescendentes têm pouca participação nos 

estratos mais elevados da pirâmide social. 

Os homens brancos - segundo dados do IBGE, de 2007 - ganham em média 40% 

mais do que negros ou pardos com a mesma faixa de escolaridade. Além disso, quase 

70% dos analfabetos são negros. A mortalidade infantil entre brancos é 20,3 por mil, 

entre negros esse número sobe para 27,9.
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O avanço na aplicação, concreta e real, da Lei 10.639, pode contribuir para a 

discussão sobre essas desigualdades raciais e, consequentemente, para a eliminação, 

ou ao menos a redução desses índices que são alarmantes. O debate sobre o racismo 

e a superação desse problema no país, também passa pelo conhecimento e valorização 

do “outro”.

O Brasil moderno - e seus problemas e impasses - só pode ser entendido a partir 

da análise de sua formação, de sua herança colonial, do seu passado. Sociedade em (re) 

construção, povo em (re) construção, devemos pensar e discutir que futuro queremos. 

No presente, esse debate passa pela escola, pela educação, mas deve seguir adiante, em 

propostas, projetos e programas que, efetivamente, possam reduzir a desigualdade social 

e racial que hoje impera.
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